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Conferência com a Imprensa 


no Governo Civil 


Pelas 12.30 horas de quarta-feira última, o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Guimarães, reuniu no seu gabinete os represen- 
tantes da Imprensa diária e local, para lhes dar conhecimento 
dos subsídios, melhoramentos e resoluções seguintes : 


Obras em Aradas 


Por proposta do Governador 
Civil, foi atribuído à Câmara 
Municipal o subsídio extraordi- 
nário de 15 contos, para repa- 
ração de caminhos e estradas 
de Aradas, importante e pro- 
gressiva freguesia do concelho 
de Aveiro. 


Tanque de Natação 
O Sport Clube Beira-Mar 


solicitou a intervenção do Chefe 
do Distrito junto do sr. Ministro 
da Educação Nacional para a 
atribuição de um subsídio des- 
tinado a um tanque de natação, 
que o popular Clube está em- 
penhado em construir. Pronta- 
mente foi concedido o subsídio 
de 30 contos para o solicitado 
fim, o que possibilita a realiza- 
ção, dentro de poucos meses, 
de tão justo e antigo anseio 
aveirense, 


Casa para Pescadores 


Encarecendo o espírito de 
iniciativa e compreensão do sr. 
Comandante Henrique Tenreiro, 
e acentuando que ao seu dina- 
mismo muito devem as activido- 
des ligadas à pesca e à obra 
assistencial em favor dos ho- 
mens do mar, o Governador 
Civil deu conhecimento aos pre- 
sentes de que, por aquele sr., 
lhe fora recentemente anuncia- 
da a possibilidade da constru- 
ção, em prazo não muito 
longo, de mais dez cosas para 


elas ruas da amargura... 


pescadores, em S. Jacinto, a 
acrescer às 24 já existentes no 
respectivo bairro. 


«Florinhas do Vouga» 


Tendo o Chefe do Distrito 
informado o sr. Subsecretário 
do Estado da Assistência Social 
da necessidade de se ampliar 
a acção das «Florinhas do Vou- 
ga», cujos benefícios educacio- 
nais em favor das crianças des- 
protegidas se têm revelado 
altamente meritórios, aquele 
membro do Governo concedeu, 
para alargamento das instala- 
ções da simpática instituição, 
um importonte subsídio, que 
será entregue no ano corrente 
e no próximo. 


Assistência Social 
em Ilhavo 


Segundo informação pres- 
tada ao sr. Dr. Francisco Gui- 
marães pelo sr. Comandante 
Henrique Tenreiro, Presidente 
da Junta Central da Casa dos 
Pescadores, este organismo 
projecta construir, em Ilhavo, 
um grande edifício para sede 
do respectivo Centro de Assis- 
tência. 


O terreno foi oferecido pela 
Câmara Municipal de Ilhavo e 
o edifício comportará, além das 
dependências para serviços 
administrativos, salas para uma 
escola elementar de Pesca, tra- 
balho feminino, creche, servi- 
ços clínicos (postos médico e 
de puericultura, R. X e peque- 


na maternidade) e serviços ge- 
rais (refeitório, copas, cozinha, 
dispensa, etc.) 


O Litoral congrotula-se 


( Continua na pág. 6) 


Trouxe-nos o correio, com carimbo de Felgueiras, um artigo, 


subscrito pelo sr. A, Garibáldi, sob o título « Datas republicanas » 


1 


separata do nosso colega Notícias de Guimarães. 


Pela procedência do remessa e pelo cursivo do sobrescrito 


, 


concluimos que a prosa nos foi enviada pelo seu próprio autor. 


Talvez devessemos não res- 
ponder: o assunto, na ma- 
neira infeliz como é tratado, 
opouco deplorávelmente as 
verdadeiras razões da tese, 
sempre respeitável, que se pro- 
põe defender; e, para além 
disso, muito nos repugna dar 
alento à avidez de notoriedade 
que no articulista se adivinha. 


Mas porque o orrazoado 
nos toca e pretende ferir-nos, 
teremos de sacrificar os motfi- 
vos que aconselhariam o silên- 
cio à irreprimivel necessidade 


de não consentir desmandos e 
insídias. 

Assim é que os nossos lei- 
tores irão suportar uma fasti- 
diosa caminhada pelas 
ruas da amargura... de um 
caso de «ruas», a que o publi- 
cista nos chama, e no termo 
das quais teremos, por certo, 
de empurrá-lo, para qualquer 
beco sem saida. 


Nada justilicavo os agravos 
do plumitivo, que devia até 
ser-nos grato: da colaboração 
que nos enviou, publicámos-lhe 


já uns versos; e tinhamos, de 
há muito, composto um artigo... 
que o bom senso aconselharia 
a esconder, se não fosse a 
nossa generosa complacência 
perante a boa-vontade que o 
sr. Garibáldi demonstrava com 
o frequente envio dos seus 
manuscritos. 


Estampamo-lo. agora, nou- 
tro lugor, não por vingança, 
para seu castigo ou para gáudio 
dos leitores, mas para que se 
aperceba, se possivel, da in- 
gratidão com que ousou cor- 
responder à nossa liberalidade. 


Estamos em vésperas de 
uma semana pouco azada à 
resposta que nos impusemos 
dur-lhe. Coma socegado as 
suas amêndoas e os seus fo- 
lares:— garantimos-lhes, sr. Ga- 
ribáldi, que nado se perderá 
pela demora. 


Escultara de VICTORIO MACHO 


/.../ No emtanto approximava-se o termo da divina tragedia, exhauriam-se os 
ultimos alentos do martyr! Como uma lampada que consumia o sea alimento, 
mas que antes de expirar, deita ainda um altimo clarão, assim Jesas-Christo, à 
beira da morte, solta pela derradeira vez os labios e enche de luz o Calvario com 
as suas palavras. Olha para o seu diacono, e canoniza-o; olha para o discipulo 
que vae ficar orphão, e dá-lhe a sua propria mãe; olha para a desolada, e con- 
fia-lhe o genero humano! 

Agora pode morrer em paz, a grande obra findou, consummatam est! 

A cabeça tombou-lhe para o peito... e licou-se! 

D. João Evangelista de Lima Vidal 


in «A Paixão» (1911) 


Esta Semana em Lisboa... 


por 


Lisboa ou Chicago? — Toda q 
gente do burgo anda interessa- 
díssima — «emocionada », dizem 
os jornais — no rapto dum bébé, 
efectuado, em pleno dia, por uma 
senhora «de brincos com flores». 
Ninguém sabe quem ela é, nem 
para onde fugiu com a criança; 
ninguém sabe que dramáticas ou 
criminosas razões a terão levado 
a esse acto. Ninguém sabe qual 
terá sido o destino da garota. 

A imaginação popular, felie- 
mente pouco afeita a tais aven- 
turas rocambolescas, dá-se asas 
e aventa as hipóteses mais deli- 
rantes. Mas o mistério persiste. 
E, com recompensas anunciadas 
e largos « manchettes» nos jor- 
nais, até parece que esta Lisboa, 
bem comportada e comedida 
mesmo no crime (e ainda bem), 
resolveu imitar a turbulenta Cht- 
cago dos raptos sensacionais, 

Lisboa progride em muitos 
campos. Oxalá não comece a 
progredir neste, para socego de 
todos nós e alívio das mães— 
dessas mães que já tanto sofrem 
pelos filhos, mesmo sem raptos 
tipo «US A». 


O canto do Cisne — Pela última 
vez, Lisboa ouviu a voz de Be- 
niamino Gigli, Aquele que foi, 


B. D'ESSE 


sem dúvida,— para a nossa 
geração, que não ouviu Caruso 
— o maior tenor do mundo, can- 
tou como ninguém mais sabe 
cantar, neste recital em que, des- 
pedindo-se de Lisboa, se despe- 
diu da Europa. 

Com a lotação esgotada dias 
antes do primeiro recital, apesar 
dos preços caríssimos, Giglii 
deve ter sentido bem a enorme 
admiração que todos aqui lhe 
tributam, 

Só pudemos assistir ao pri- 
meiro dia. Foi uma loucura de 
aplausos, que entusiasmou O 
próprio Artista, tão afeito em 
toda a parte a triunfos clamoro- 
sos. Nunca vimos uma apoteose 
assim! Nem tão justa, Porque 
poucos merecerão, como Gigli, 
as ovações do público, levado ao 
rubro por uma inultrapassável 
demonstração de talento. 

E depois de ouvi-lo, ninguém 
terá podido deixar de concordar 
com o «slogan» publicitário que 
precedeu estes recitais: « Depois 
de Caruso, Gigli. Depois de 
Gigtli, ninguém». 

Futebol — Desta vez ganhá- 
mos. A-surpresa foi tão grande, 
que nem houve manifestações de 
alegria... 
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Devem sair hoje, vésperas 
de Páscoa, as classificações 
dos estudantes do Liceu Na- 
cional de Aveiro. As pau- 
tas oferecerão amargos fola- 
res a alguns, doces amêndoas 
a outros-—castigo de negli- 
gências ou recompensa de 
esforços dispendidos no pe- 
ríodo escolar que findou 
agora. 

No paralelo que abaixo 
reproduzimos entre assuntos 


Jogar à bola — Brincadeiras proibidas 
Aluno chamado — À vida por um fio 
Abertura das aulas— O maior espectáculo do 


mundo 


Aluno com 10 valores — Homem tranquilo 
Exercício escrito — A hora da verdade 


- À turma — Eram 200 irmãos... 


Caderneta do professor — Persianas corridas 
Matrícula — Passaporte para o Inferno 
Professores doentes — Companheiros da alegria 
Toque para a saída — Um raio de luz 


W. C— O último refúgio 


PÁGINA 2 


DADCOS é PAPE 
— € studantada 


académicos e títulos de 
conhecidos filmes e funções 
teatrais — que nos foi facul- 
tado por algumas gentis alu- 
nas do nosso Liceu — encon- 
trarão os cábulas um deriva- 
tivo para as suas tristezas e 
os estudiosos sortirão, por 
certo, complacentemente, do 
imaginoso produto dos ócios 
dos menos aplicados. 


Não terão os professores 


motivo para se melindrarem 
com a inofensiva irreverência 
dos seus discípulos. um 
sintoma de mocidade, daquela 
saúde de espírito que, infeliz- 
mente, já não estávamos 
acostumados a vêr. Aliás, os 
mestres foram também rapa- 
zes, porventura mais irreve- 
rentes ainda do que os de 
hoje; e, afinal, — esta vai por 
nossa conta — « Não há ra- 
pazes maus»... 


: Aulas de ginástica — Saias curtas 

Levantar cedo — À força do Destino 

Conselho disciplinar — Amanhã será um novo dia 
Sala de aula — A Baia das Tormentas 

Aluno cábula — À sorte é quem. dita 


Correcção dum exercício — Tortura da carne 


Estudar — Pão nosso de cada dia 


Entrada da aula — Às portas do Inferno 
Nota do exercício — O salário do medo 


Notas do período — Jornada de heróis 


Nas aulas — Encarcerados 


Pautas das notas — À caixinha das surpresas 
Cantina — À estalagem do Cavalo Branco 
Recreio — Esta terra é minha 

O mestre que dá boas notas— O bom sama- 


ritano 


Rasgar a caderneta — Tentação de todos 
Uma boa chamada — Ainda acontecem mi- 


lagres 


No fim do ano — Todos morreram calçados. 


BALADA DOS CHUMBOS 


A presente paródia à conhecida e enternecedora « Balada 
de Neve» de Augusto Gil, que circulou recentemente no 
Liceu de Aveiro, foi entregue na Redacção deste jornal, 


sem que nos referissem o nome do seu autor. 


Provável» 


mente, nasceu da sempre jocosa, eterna e anónima verve 


académica. 


Batem leve, levemente, 
Como quem bate com medo. 
Não érgente, certamente 

E mesmo eu actualmente 
Não me levanto tão cedo. 


E" talvez goto que mia 

Mas... há pouco, há poucochinho, 
Nem uma mosca se ouvia 

Na quieta melancolia 

Da quentura do meu ninho. 


Quem bate assim mansamente 
Com tão estranha moleza ? 
Não é vento certamente 

E a porta provávelmente 

Não bate por natureza. 


Fui ver... À pauta escorria 
Pelas paredes do Liceu, 
Branca e feia, branca e fria... 
Com que terror eu q via. 

E que cólicas, Deus meu... 


Olho através da vidraça. 
Está tudo em desalinho. 
Passa o gente — e quando passa 
Vemos aquela desgraça 
A cortar-nos o caminho. 


Fico olhando esses sinais 

Dos filhos da copiança 

E noto por entre os mais 

Uns zeros descomunais 

Oue nos tiram todo o esp'rança. 


Que quem já é professor 
Sofra tormentos, enfim... 
Mas os cábulos, Senhor, 

“ 


Por que lhes dais tanta dor ? 
Por que padecem assim ? 


E uma infinita tristeza, 

Vertida em profundos ais, 

Entra em nós, faz de nós presa... 
Cai chumbo na Natureza 

E na carteira dos pais... 


Dane ssnipar inca ren iidsAanreneneoroiorverenai rosado 


Relógios desde 185500 


Com garantia de marcha 
enviam-se pelo correio, para 
qualquer parte Pedidos com 
indicação do preço desejado, 
q telef. 557, ou simples pos- 
tal à 


Ourlvesaria Carvalho — AVEIRO 


Entulho 


— constituído por produtos 
de demolição de casas e mu- 
ros ou por desaterros da 
zona do Liceu—recebe o 
«Sport Clube Beira-Mar» na 
Malhada da Pega, próximo do 
edifício da Moagem. 


Vende-se 


SALA DE JANTAR, moderna 
e com pouco uso e FOGÃO 
pequeno marca «Portugal». 


Informa-senesta Redacção 


Agradecimento 


Manuel Marques Monteiro 


Sua família, agradece reco- 
nhecida, por este único meio, 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao seu fu- 
neral, pedindo desculpa de 
alguma falta involuntária. 


Mercantil Aveivense, L. 


SEDE: 
Rua João Mendonça. 
TELEF, 185 PUB. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


CORTIÇAS — MOTORES 


FERRO (ARMAZÉM), ete. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 20 


Americano — mais — Marias— 
al-papo—sã—d — ocaso—it— a 
—Ul-l-Raci-latifúndios—éreo — 
d—ar—f—rn—saial-a—ae—rsol 
—oc— situam —olho—outrossim. 


PROBLEMA N.º 21 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: 1—Nome de 
homem; nome de homem. 2— Sí- 
laba de GLUTÃO; fornecer. 3— 
3 letras de PALMA; quadrúpede 
ruminante; vi. 4-—Liguem; parti- 
dário. 5 — Antigos povos germã- 
nicos; género de palmeiras do 
Brasil; escarnece. 6—Vai-te em- 
bora!; monarca. 7—Simbolo qui- 
mico do Lutécio; nota musical 


12545678091011 


[o 


Sou 


tá 


| Testemunho duma 


Não me venhas tentar, 
Amor, não venhas. Bem 
sabes que tudo é impossível; 
o nosso passado está cheio 
de saiidades e de lembran- 
ças tristes. Aícomo o nosso 
passado me faz chorar, 
Amor, pelas horas de som- 
bra, quando não há luar!... 
Se tu soubesses, Amor, se 
tu sonbesses!... 

Mas, deixá-lo: precisa- 
mos de encarar a realidade, 
inda que seja a mais dolo- 
rosa. Ela nos dirá que 
tudo é impossível: quanto 
sonhamos e quanto arqui- 
tectémos. 

E” melhor olvidar. Há-de 
custar-nos, bem sei: o es- 
quêcimento há-de levar con- 
sigo pedaços do nosso cora- 
ção, do coração de cada um 
de nós. 

Precisamos de ser for- 
tes, de coragem. E talvez 
ísso o que mais nos há-de 
custar. d Terás tu coragem 
de nunca mais te lembrares 
de mim? é Terei eu cora- 
gem de nunca mais me 
lembrar de ti? E impossi- 
vel. Tôda a vida havemos 
de lembrar que nos amamos 


Bicicleta 


Roda 26x 1º, bom estado, 
vende-se motivo retirada. 
Carta a este jornal. 


Casa em Aradas 


Aluga-se o 1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar- com 
Carlos Victória, em Aradas. 


despedida triste 


por A. GARIBÁLDI —— 


e que nos pertencemos. 
Tôda a vida hei-de lembrar 
os beijos que te dei, ao luar, 
e tôda a vida hás-de lem- 
brar as horas de amor em 
que meus braços te sustive- 
ram, desfalecida. 

Essa lembrança (e mui- 
tas mais) será pior do que 
a morte. Infelizes de nós, 
Amor, que nos amamos! 
E agora temos de nos des- 
pedir, para nunca mais. 

Tudo é impossível, por- 
que nós, que amámos, não 
soubemos viver o amor. 
Tenho chagas no coração— 
e tu; de-certo, também -as 
tens. Agora (que tudo é im- 
possível) o que as poderá 
curar ? 

Fica, Amor, que tal- 
vez... talvez... 

(E começámos a cho- 
PAR.) 1954 


Rádios!!! 

adios.. 

«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 

dó na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 


avEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex. Assistente na Estância do 
Caramulo 
Doenças Pulmonares 
Fadiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Travessa do Mercado, 51.º E. 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 
avVvEIRO 


FILIAL: 


Avenida Dr, L. Peixinho 
TELEFONE 468 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORÍFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«O ALENTEJO», Companhia de Segurés 


(inv.); aproejo. 8 — Tratamento 
clínico; encolerizar. 9 — Símbolo 
uímico do Escândio; consoantes 
e ATRÁS; 5 letras de SINO. 
10-Gago; pau-ferro (inv.) 11-La- 
ços de crina para apanhar per- 
dizes; sova. 


VERTICAIS: 1 — Pessoa que 
luta, servindo-se dos punhos ou 
dando murros. 2—Neste ano; es- 
pécie de palmeiras. 3— Vila do 
distrito de Setúbal; basta. 4 — 
Quer; que mói; viração. 5— Ni- 
trato de potássio. 6 — Depois de; 
anel (pl.). 7 — Inflamação produ- 
zida pelo frio. 8—Vogal dobrada; 
boné usado por militares de al- 
guns países; antigo nome da nota 
musical dó, 9 — Consoantes de 
NEVE; inútil. 10—Carimbar; 
coisa aprazível, no meio de outras 
que o não são. 11—Que se ali- 
menta de arroz (animal), 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


1.º PUBLICAÇÃO 
Anúncio 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro, 
primeira secção, no processo 
de Acção executiva sumária, 
que o exequente João Simões 
Maio, casado, lavrador, da 
Quinta do Picado, move con- 
tra o executado Amaro Bran- 
quinho, casado, comerciante, 
residente na Rua Pereira 
Nunes, 64— Apartamento 201 
—Rio de Janeiro—Brasil, cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crêdores desconhe- 
cidos daquele executado, 
para no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, 
virem à dita execução dedu- 
zir os seus direitos. 


Aveiro, 50 de Março de 
1955. 
Verifiquei, 
D Juiz de Direito do 1.º Juizo 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da 1.º Socção de Processos 
Armando Cancela de Amorim 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. E, Peixinho, 101 (Junto à Mercanria 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


c REGIONAL 


DE — Ovos moles e Mexilhão 


Grande sortido em Améndoas, Bolos finos, 
Folares, Pastelaria, Champanhes 
e Vinhos finos 


Ros Agostinho Pinheiro, 16 — AVEIRO 


Máquinas de petróleo 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
dy. Dr. L Peixinho, 124 — AVEIRO 


ulitora) > vas 


O HOMEM E O TEMPO 


Do Materialismo Dialéctico à necessidade de Deus 
5.º 


pelo DR. VAZ CRAVEIRÔ 


Dito o Prólogo, — seus langarés são como uma certidão, 
justificativa da razão porque vamos falar deste assunto que 
se considera ser uma doença do Próximo... 

Esta doença gerada pelo enciclopedismo do século 
XVIII, mais tarde embalada pelo Cientismo materialista do 
século passado, tornou-se, há boas dezenas de anos, em 
surto epidémico nos meios proletários do mundo, soprado 
do Leste, com o rótulo de Materialismo Dialéctico. 


Dos malefícios por ele causados à Humanidade fala- 
remos adionte. O que interessa dizer já é que esta maleita, 
tendo o dom de ser criada pela inteligência dos homens, 
que lhe deram suas leis... (!) traz consigo, precisamente, 
a negação do espírito humano donde brotou — pois uma 
vez que nega a Deus e, por conseguinte, a espiritualidade 
da Vida, dir-se-ia negar o que de mais belo e nobre existe 
no pensamento humano: — a sua inteligência, capaz de 
sentir uma consciência metafísica | 


Seus arautos ubiguamente a dessiminam, usando-a 
como base teórica das actividades internacionais do Komitern. 


E com ela arvorada em bandeira de libertação dos 
oprimidos e inconformados da sorte — minam, sem cessar, 
com promessas, irrealizáveis e da mesmo ordem teórica, os 
alicerces da ordem preestabelecida e o modus vivendi das 
nações que, satisfeitas no pacifismo da orgânica das suas 
instituições tradicionais, se vêem obrigadas a um combate 
sem tréguas contra esta maleita fomentadora de uma per- 
manente luta de classes, dum mal-entendido universal, 
duma paz fictícia — pois é bem visível uma Guerra em la- 
tência pela corrida sistemática aos armamentos em massa. (2) 


Mas esta apregoada libertação — como todos os gran- 
des mitos da Humanidade, tornou-se rápidamente o fulcro 
de gravitação das massas proletárias, que as centraliza à 
voz de comando único: « Proletários de todo a Mundo: — 
uni-vos ». 


Ainda é este o seu lema. Mas, também, como todos 
os grandes mitos da História, tendo passado da fase de 
ideologia à fase de acção — umo vez que criou forma — 
revelou a inconsistência dos seus primados e terá (como 
tudo que é material na Vida...) começado a morrer |... 

Certo é que, nem por isto, deixará de ter tido os seus 
apóstolos, os seus homens e o seu tempo. 


No meio da análise intelectual que teremos de fazer 
co sistema — para, diagnosticando o erro da doença, se 
indicar o antídoto — iremos forçosamente encontrar-nos com 
dois factores do seu conhecimento e actividades: 


um, transitório... 

— que é o velho caminhante dum 
destino trágico e incerto, a remoer achaques bio-psicoló- 
gicos através das idades, perturbado por construções imagi- 
nativas do seu «ego » na tentativa de penetrar o exaustivo 
mistério da Vida, pelo que: 


umas vezes, alumiado por clarões de Génio, se trans- 
põe aos abismos siderais peregrinado a encontrar-se em 
Deus!... Outras vezes, enoitecido de Loucura, chafurda na 
a de todas as degradações do Mal, sendo compartícipe 
nelas |... 


Este, visível, palpável e real e animado por uma reali- 


dade de Espírito, — é o HOMEM! 


Outro, invisível, artificioso por necessidade matemática, 
que devém — esse é o TEMPO... 


Tentaremos a sua interpretação analisando-os separa- 
damente, mas nas suas correlações. E falaremos deles, 
como quem vem a contar uma « história » que já tem sido 
contada por muitos... também de muitos e variados modos... 


(1) — Estas leis dialécticas, são: «1.º: A lei da unidade dos contrá- 
rios; 2.9; A lei da passagem da quantidade à qualidade; 3.º: A lei da 
negação. » 

(2) — À estrutura deste trabalho foi escrita em 1950. 


(CONTINUARA » 


Conferência 
com a Imprensa 


Continuação da 1.º pág. 


com os subsídios anuncia- 
dos e com as realizações 
em vista. 


Hospital da Santa Casa 


O sr. Governador Civil, an- 
tes de dar por encerrada a reu- 
nião, informou:—A Comissão 
Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, ten- 
do chegado a acordo com os 
médicos que já pertenceram 
aos quadros clínicos do seu 
Hospital, deliberou, em sessão 
de 7 de Março, promover a 
sua admissão, o que foi sancio- 
nado por despacho do ilustre 
Subsecretário do Estado da 
Assistência Social, de 26 de 
Março, que fixou, também, a 
orientação que deve presidir à 
nomeação desses mesmos mé- 
dicos. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S= 5.º e Sáb—às 16 h. 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-/* D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 
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== CONSULTÓRIO MEDICO =— 
DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


—— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES ——— 
CONSULTAS-2, 4% e Gº—às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-2s 4: e 6—às 14h, 


E certo: desta vez vou ser ministro! 
Já me põe no jornal o Dr. Cristo... 


E quando em Lisboa me instalar 
Vai haver bordoada de rachar | 


À todos os pipis qu'eu encontrar 
O cabelo à escovinha vou rapar! 


E não temo que qualquer me faça mal 
Pois sou teso à Ferreira do Amaral! 


Depois dos costumes sanear 
E tudo eu, enfim, meter nos eixos 
Tirarei apera destes queixos 
Para a minha noiva a ofertar 


— E' que (saibam, Senhores!) eu vou casar 
Com a irmã do meu primo... Baltasar | 


Murtoseiro 


Transcrições 


Muitos são já os jornais, 
do Continente e do Ultramar, 
que nos honraram com a 
transcrição de artigos e ex- 
certos do Litoral. A todos 
deixamos aqui expresso o 
nosso reconhecimento. 


Stand 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Pero e Resoluto! ES 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


Judtino 


e Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Jornais houve, porém, que 
não referiram a origem dos 
artigos que transcreveram do 
nosso semanário, nem pedi- 
ram aos seus autores o con- 
sentimento indispensável para 
poderem publicá-los com 
aquela omissão. 

Por agora, limitamo-nos a 
lastimar a falta— na espe- 
rança de que o facto se não 
repita. 


A PYE 


ESCi Gens. 


sSsEGULROS EM TODOS os ramos 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


PORTUGAL PREVIDENTE 


—— Companhia de Seguros 


Capital e Reservas em 1954: 


34.000.000800 


E DUMR-DOR 


ALTA FIDELIDADE 
Carlos V. Tavares 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 75 


Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 18-1.º 


Separata 


O Coronel-médico sr. Dr. 
António N. Leitão editou, em 
separata do n.º 253 deste jor- 
nal, o artigo da sua autoria 
aqui publicado sob o título 
Aveiro e Veneza. 

Gratos pela oferta de um 
exemplar e pelas amáveis pa- 
lavras da dedicatória. 


2 Sa | 


Eucaliptos e pinheiros 


Vendem-se cerca de 300 eu- 
caliptos com diâmentro A, P, 
em 0,10 e 0,55 m. e alguns 
pinheiros e acácias-austrálias, 
no concelho de Mira, próximo 
da Estrada N., Mira - Figueira 
da Foz. 4 

Tratar com José Mendes 
de Oliveira — MIRA. 


AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas; Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 


Trav, do Mercado, 5-1,º-D,º 
(Frente ao Cine-Avenida) — Aveiro 
TELEPONES: Residência-723 — (ansultório «70 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 


Manuel A. Velho 
Ros Comb. Grande Guerra, 64 


Telef. 241 AVEIRO 


Homenagens 
Ao sr, Dr. Francisco Guimarães 


As comissões Distrital e Con- 
celhias da União Nacional to- 
maram a iniciativa de promover 
uma manifestação ao Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco José 
Rodrigues do Vale Guimarães, 
ao completar-se o primeiro ani- 
versário da posse das suas ele- 
vadas funções. 

A homenagem, que terá lu- 
gar no edifício do Governo Ci- 
vil às 15.30 horas do dia 7 do 
corrente, constará duma sessão 
de cumprimentos, na qual usa- 
rão da palavra o Presidente da 
Comissão Distrital da U. N., 
sr. Coronel Gaspar Inácio Fer- 
reira (em nome das respectivas 
comissões políticas), o Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, sr. Dr. Alvoro da Silva 
Sampaio (em nome dos muní- 
cipes do Distrito) e um depu- 
tado eleito pelo círculo avei- 
rense. 

À retransmissão dos díscur- 
sos por altifalantes está assegu- 
rada. 


Ao sr. Coronel Gaspar Ferreira 


Da Comissão Promotora da 
Homenagem ao sr. Coronel 
Gaspar Inácio Ferreira, recebe- 
mos o seguinte ofício : 


Tendo o Ex.mo Snr. Coronel 
Gaspar Inácio Ferreira reassumido 
a efectividade da presidência da 


Comissão Distrital da União Na- 
cional, um grupo de amigos e 
admiradores resolveu prestar-lhe 
pública na em que se 
compreende um banquete que de- 
verá realizar-se no dia 16 de Abril 
próximo, pelas 21 horas, no salão 
nobre do Cine-Teatro Avenida, 
desta cidade, 

Certos de interpretar a opinião 
unânime de todo o distrito, que 
deve ao prestigioso homem público 
os mais assinalados serviços, quer 
como Governador Civil e Deputa- 
do quer como Presidente da Co- 
missão Distrital da União Nacional 
e da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, tomamos a liberdade 
de levar ao conhecimento de V. 
Ex.º esta iniciativa, crentes de que 
dará publicidade da mesma no Jor- 
nal que tão dignamente dirige. 

Logo que se tornou conhecida 
a ideia desta homenagem, entre 
as várias pessoas que têm solici- 
tado a sua inscrição, contam-se 


SIMCA 
STUDEBAKER 
STANDARD 
KAISER 
DE-SOTTO 
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os Snrs. Dr. Albino dos Reis, Pre- 
sidente da Assembleia Nacional e 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
Governador Civil de Aveiro. 

As inscrições poderão ser fei- 
tas nas Comissões Concelhias da 
U. N,, ou na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho. n.º 51-A, em Aveiro, 
telef. 462, 


Aveiro, 23 de Março de 1955 


A COMISSÃO: 


Prof. Eng.º Agrónomo, André 
Francisco Navarro, Dr. João 
Carlos Assis Pereira Mello, Dr. 
Joaquim de Pinho Brandão, 
Prof. Dr. Mário Correia Teles 
de Araújo Albuquerque, Dr. Pau- 
lo Cancela de Abreu, Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Dr. António 
Fernando Marques, Dr. Belchior 
Cardoso da Costa, Dr. Manuel 
José Archer Homem de Melo, 
Monsenhor Rail Duarte Mira, 
Coronel João Pereira Tavares, 
Dr. Querubim do Valle Guima- 
rães, Dr. Arménio Martins e Dr. 
João Raposo, 


PelaCâmara Municipal 
Saneamento da cidade 


Continuando a obra de 
saneamento da cidade, cujo 
projecto foi aprovado em 
1950, a Câmara mandou ins- 
talar colectores de esgotos 
nas ruas D. Jorge de Len- 
castre, João Henriques No- 
gueira, parte da rua de An- 
tónia Rodrigues e parte da 
rua da Palmeira. 

A estas artérias seguir- 
-se-ão outras, segundo o 
plano estabelecido. 


Mercado de Manval Firmino 


Prosseguem 
lhos de levantamento e re- 
posição do passeio em volta 
do Mercado de Manuel Fir- 
mino, que se encontrava to- 
talmente desligado do corpo 


R AC L. 


(Representações de Automóveis do Centro, t.da) 
Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 151-180-A 


Telef. 7600- AVEIRO 


Agentes únicos no Distrito de Aveiro das consagradas 
marcas de Automóveis : 


os traba- 


do edifício. Seguidamente 
proceder-se-á à colocação 
de esgotos de águas pla- 
viais e à pavimentação dos 
arruamentos norte e oriental 
do referido Mercado. 


O talude entre a rua do 
General Silvério e kRua 
Oriental do Mercado, vai 
ser arrelvado no princípio 
do próximo mês. 


Marquês de Abrantes 


Esteve em Aveiro, no dia 
26 de Março findo, o sr. 
Marquês de Abrantes, Di- 
rector-Delegado da Junta 
das Construções para o En- 
sino Técnico e Secundário, 
que veio observar o estado 
de adiantamento da cons- 
trução do futuro edifício 
destinado à Escola Indus- 
trial « Comercial de Aveiro. 


Exposição do comércio local 


Patrocinado pelo Grémio 
do Comércio, foi entregue 
no dia 21 de Março, na 
Câmara, uma exposição de 
muitos comerciantes da ci- 
dade que pedem providên- 
cias no sentido de se evitar 
a concorrência desteal de 
vendedores de lanifícios que 
aparecem nas, feiras dos 14 
e dos 28 e bem assim dos 
vendedores ambulantes. Li- 
da a exposição, a Vereação 
ficou de estudar o assunto 
e resolvê-lo conforme os in- 
teresses dos comerciantes e 
do público. 


Palácio da Justiça 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 28 de Março findo, 


MERCEDES - BENZ 
LANCIA 

WILLYS 

HENRY -) 

E.R.F. 


Entregas imediatas — Secção de carros usados — Facilidades de pagamento 


ES os CTA ed 


deliberou contrair um em- 
préstimo de 800 contos na 
Caixa Geral de Depósitos, 
pelo prazo de cinco anos, 
destinado à aquisição do 
terreno sito na Praça do 
Marquês de Pombal, para 
o Palácio da Justiça e, pos- 
sivelmente, para a constru- 
ção da Casa dos Magistra- 
dos e edifício para a Te- 
souraria e Secção de Fi- 
nanças do Concelho. 


Terreno do Liceu 


Na primeira reunião ca- 
marária de Abril, será posto 
em arrematação o lote 8 do 
Quarteirão D do bairro do 
novo Liceu, com a base de 
licitação de 125$00, como 
tem sido sempre. 


Anteplano de urbanização 
de S. Jacinto 


Está exposto na vitrina 
da firma Trindade & F.º, 
desta cidade, o anteplano 
de urbanização de S. Ja- 
cinto, a fim de qualquer 
pessoa poder apreciá-lo e 
emitir opinião por escrito. 


TELEFONE 345 


A produção francesa 


CINE-TEATRO AVENIDA 


A VE IR O o 
Sábado, 2 de Abril (às 21.15 horas ) 
O FILME INGLÊS DE ESPIONASEM 
UM TIRO DE MADRUGADA 
Com JOEL MAC-CREA e EVELYN KEYS 


ass — Litoral —— 


Pela Direcção Escolar 


Com o pedido de publica- 
ção, a que gostosamente anuí- 
mos, recebemos da Direcção 
do Distrito Escolar de Avei- 
ro o seguinte comunicado: 


Campanha Nacional da Educação 
de Adultos 


teccionação de adultos em 
regime de Campanha 


Previnem-se os agentes 
de ensino e quaisquer oa- 
tras pessoas que estejam om 
venham a leccionar adultos 
em regime de Campanha de 
que: 


— CONSTITUI condição 
imprescindível de habilita- 
ção às regalias previstas no 
artº 118º do Decreto 
nº 38.969, de 27 de Outu- 
bro de 1952, a inscrição 
prévia, nos trinta dias ime- 
diatos ao incício da leccio- 
nação, dos indivíduos apre- 
sentados a exame. De futu- 
ro, não será autorizado, em 
caso algum, o pagamento 
de gratificações ou o au- 
mento de valorização a 
quem não houver cumprido 
esse preceito legal, qual- 
quer que seja o motivo ale- 
gado para justificar a falta; 


—AS INSCRIÇÕES efec- 
tuadas até esta data, quer 
na primeira fase da Cam- 
panha ( terminada em 31 de 
Dezembro de 1954), quer já 
no decurso do ano de 1959, 
relativas aos indivíduos que 
estejam ainda a ser leccio- 
nados, têm de ser renovadas 


APRESENTA 


Domingo, 3 (às 15.30 e 21.30 horas ) 


Uma história imortal num filme em lindissimo colorido 


A DAMA DAS CAMÉLIAS 


Com Micheline Presle, Roland Alexandre e Gino Cervi 


Quarta-feira, O (ás 21.30 horas ) 


JANE RUSSEL e VICTOR MATURE em 


A FRONTEIRA DO PECADO 


Sexta-felra, 8 (às 21.30 h.),0 filme religioso 


A seara é grande 


Um filme estreado no S, Jorge com grande exito e aplaudido 
pelo público. O Um filme baseado no sacrifício e no amor 
dos missionários da igreja nas selvas misterlosas da India 


entre perigos, feitiçaria, paixões, ódios e pestes. —— 


— 


até o diu 80 de Abril cor- 
rente. Expirado este prazo, 
considerar-se-ão caducas 
todas as inscrições que não 
houverem sido renovadas ; 
— PARA EFEITO de no- 
vas inscrições ou renovação 
das já existentes, deverão 
os interessados dirigir-se às 
Direcções Escolares ou às 
delegações, que lhes forne- 
cerão, gratuitamente, os im- 
pressos adequados e pres- 
tarão todos os esclareci- 
mentos necessários ao seu 
preenchimento. 


Pelo « Grémio da 
Lavoura » 


O Para apreciação e votação 
do Relatório e Contas da Ge- 
rência de 1954, que foram apro- 
vados por unanimidade, reuniu 
no dia 30 de Março findo, sob 
a presidência do sr. Tenente- 
-coronel Carlos Gomes Teixeira, 
a Assembleia Geral Ordinária 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo, estando pre- 
sentes, além dos Procuradores, 
o Delegado da Direcção Ge- 
ral dos Serviços Agricolas, sr. 
Eng.o Pires de Lima. 


O Segundo nota que nos foi 
facultada, os proprietários e 
marnotos do Salgado de Aveiro 
podem consultar o cadastro das 
marinhas na Secção Diferen- 
ciada do Sal do Grémio da 
Lavoura, em todos os dias úteis 
de 1 a 15 do corrente e dentro 
do horário normal da referida 
Secção, aceitando-se as recla- 
mações escritas a que cada um 
se julgar com direito, devida- 
mente fundamentadas, a fim de 
serem consideradas ulterior- 
mente. 


«Cine- Clube » 


Como anunciáramos, foi exi- 
bido, na quarta-feira, com geral 
agrado, o filme « Um carnet de 
baile», em 2.º sessão do «Cine- 
Clube de Aveiro». 

Foi já considerável o nú- 
mero de espectadores, anima- 
dor sintoma de que a iniciativa 
obterá o mais assinalado êxito. 

Proferiu algumas palavras o 
membro da Comissão Organi- 
zadora do C. C. A. sr. Afonso 
Seiça Neves, dissertando sobre 
cine-clubes, sobre o filme que 
iria exibir-se e, mais particular- 
mente, sobre o cinema francês. 

A próxima sessão está já 
marcada para o dia 15 do cor- 
rente. 


Louvor 


Foram superiormente louva- 
dos os corpos dirigentes da 
Casa do Povo de Esgueira 
pela acção desenvolvida dentro 
daquele organismo. 

O mesmo louvor vai ser pu- 
blicado no Mensário das Casas 
do Povo, 


Demonstração 
e exposição 

Na tarde de quarta-feira, e 
na presença de numerosas se- 


nhoras e dos representantes da 
Imprensa local, foi feita, no salão 


Litora/ - es 


Um problema solucionado 
Saídas de Bombeiros 


Muito nos apraz publicar, com os nossos melhores 
agradecimentos aos signatários, o ofício que nos foi en- 
viado e que bem revela o bom-senso dos dirigentes das 
beneméritas Corporações aveirenses de bombeiros: 


Aveiro, 27 de Março de 1955. 


Ex.”º Senhor 
Director do LITORAL 
Aveiro 


Tendo lido a carta referente a saídas de bombeiros, 
dada à estampa na secção «Diz o Leitor...» do último 
número desse Semanário, apressamo-nos a comunicar que 
os Comandos das Corporações locais acordaram, no úl- 
timo sábado, em que, às chumadas para fora da área da 
cidade (entendendo-se por esta designação TODO O CON- 
CELHO DE AVEIRO), acorrerá apenas a Corporação que 
estiver de serviço. Ressalva.se, porém, o caso da insufi- 
ciência de socorros que eventualmente venha a verificar-se, 
hipótese em que será requisitada, pelo Chefe em comando, 
a comparência da Corporação de folga, depois de esgota- 
dos os recursos da Corporação de serviço. Em consequên- 
cia desta resolução, para sinistros que se verifiquem fora 
da área do concelho, apenas funcionará a sirene do quar- 
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Programa da semana: 


APRESENTA 


LINHA BRANCA 


Grande produção italiana com 
GINA LOLLOBRIGIDA RAF VALLONE 
eo pequeno 


ENZO STAIOLA 
Direcção de LUIGI ZAMPA 


Bomingo, 3 (às 21.50 horas) 


Terça-feira, 5 (às 21.30 horas) 


Mortalmente perigosa 


Um filme policial de assombroso realismo ! 


Com a famosa Peggy Cummins 


tel de turno. 


A presente determinação entrará em vigor a partir da 
meia-noite do dia I de Abril, alternando, mensalmente, 
nos serviços para fora, as duas Corporações, com início, 
conforme o sorteio Hd pela Companhia de Salvação 


Pública « Guilherme 
De Va BE, etc. 


omes Fernandes ». 


O Comandante da Ass. Hum. dos Bombeiros Voluntários de Aveiro 
a) Albano Henriques Percira 


O Comandante da Comp. Vol. Guilherme GQ. Fernandes 
a) Avgusto Natividade e Silva, Ten. 


nobre do Avenida, uma de- 
monstração das múltiplas apli- 
cações culinários da Margarina 
«Vaqueiro >. Uma agente deste 
produto explicou as suas vanta- 
gens alimentares; e um cozi- 
nheiro privativo da empresa 
produtora preparou, à vista e 
rápidamente, várias iguarias, 
logo servidas à assistência. 

No mesmo salão, e simul- 
tâneamente, encontravam-se ex- 
postos fogões, frigoríficos, irra- 
diadores, chuveiros e outros 
aparelhos para os mais diferen- 
tes usos domésticos, todos ali- 
mentados a Gascidla. 


Hora de Verão 


Os relógios serão adianta- 
dos de 60 minutos às O horas 
do dia 3 do corrente. 


Banquete de 
confraternização 


Por iniciativa dos srs. Capi- 
tão Acácio Teixeira Lopes e Te- 
nentes António Pádua e Silva e 
Augusto Natividade e Silva, con- 
fraternizarão âmanhã, num ban- 
quete, que se efectuará no 
Arcada Hotel, os oficiais que 
serviram no extinto Regimento 
de Infantaria 24, aquartelado 
em Áveiro até 1926. 

Entre outros oficiais, figuram 
os srs, Coroneis Gaspar Ferreira, 
João Tavares e Dias Leite, Te- 
nente-coronel Gomes Teixeira, 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral 


TELEF. 625 


AVEIRO 


Tenente-coronel médico Dr. Ro- 
drigues da Cruz e Mojor Antó- 
nio Ernesto de Almeida. 


Semana Santa na fé 


O programa das cerimónias 
da Semana Sonta na Sé Cate- 
dral é, este ano, o seguinte: 

Amanhã — A's 10 h., benção dos 
ramos, missa solene e canto da Paixão. 


Quarta-feira — A's 9 h., Procissão 
do Senhor aos Enfermos; e, às 18 h. 


Otfício de Trevas. 


Quinta-feira — A's 10 h. Pontitical 
para Benção dos Santos Óleos; às 17, 


E EA 
Covulões 


dvisita 


e o violento John Dall 


Sábado, 9 (às 21.30 horas ) 


A CASA DE MONTEVIDEU 


Excelente comédia do moderno 


cinema alemão 


BREVEMENTE: 


A Oeste de Zanzibar 


Lava-pedes e Sermão; 9518, Ofício de 
Trevas. 

Sexta-feira — A's 9 h, Missa de 
Presantificados, Canto da Paixão e 
Adoração da Cruz; às 18, Via-Sacra e 
Sermão da Soledade, 

Sábado — A's 9 h., Matinas e Lau- 
des; e às 21, Vigilia Nocturna, 

Domingo de Páscoa — Missas às 
6.30 e 8.30 h., saindo, em seguida. a 
esta últime, a Procissão da Ressurrei- 
ção; às 10.30, Conto de Tercia, se- 
guindo-se, pelas 10.50 h. Pontitical 
Solene. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Maria Celeste de 
Oliveira Ferreira Moniz; e o sr. João 
Carlos de Oliveira Cardoso. 

Amanhã — À sr.º D. Maria Marques 
da Maia, mãi da menina Maria de Lour- 
des Maia, empregada bancária em 
Luanda; a menina Maria Helena de 
Andrade Campos; a sr.º D. Maria Au- 
gusta Picado Moniz, ausente na América 
do Norte; e o filho do sr. Ernesto Vieira, 
Carlos José. 

Em 4— As sr.ºs D, Idalina Moura, 


. esposa do sr, José dos Santos Piçarra ; 


D. Maria Celeste Soares Ferreira; D. 
Ema Barreto Picado, esposa do sr. Amé- 
rico Picado; e a menina Maria José Cra- 
veiro Rodrigues Valente, filha do sr. Ma- 
nuel Maria Rodrigues Valente, 

Em 5 — Os professores srs. José 
Duarte Simão e João de Pinho Brandão ; 
e o menino João Resende, filho do sr. 
Dr. Vieira Resende. 

Em 6—A srº D. Branca Gomes 
Guimarães, esposa do chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco José Rodrigues do Vale 
Guimarães. 

Em 7 — Os srs. Mário Manuel Tei- 
xeira de Vilhena Pereira da Cruz, resi- 
dente em Parede, e Pompeu Nunes Ra- 
feiro, aveirense residente no Congo Belga; 
e o filho do sr. Dr. Carlos Vidal, Carlos 
Manuel. 


Em 8 — As srsss D. Maria Luisa 
Mendes Leite Machado e D. Emília de 
Oliveira Dias, esposo do sr. José do 
Paula Dias; o sr. Capitão Diamantino 
Moreira; e o Adjunto da Direcção Esco- 


Ne sr. professor Boaventura Pereira de 
elo. 


D.João Evangelista de Limo Vidal 
Foz hoje anos Sua Ex.º Rev.º o sr 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 
Assinalando'o seu aniversário, que- 
remos testemunhar co venerando Pre- 
lado os nossos respeitosos votos da me- 
lhor saúde por dilatados anos. 


NASCIMENTO 


No dia 25 de Março findo, nasceu 
ao"casal da sr.º D. Maria Teresa Graça 
Alves Moreira e do sr. capitão Alves 
Moreira, mais um filhinho — o quinto — 
a quem vai ser dado o nome de Jorge 
Manuel. 


Os nossos parabéns. 
DE VIAGEM 


O Acompanhados de suas esposas, 
partiram hoje, em viagem de negócios, 
para França. Bélgica Holanda e Alema- 
nha, o industrial e Director da página 
«Artes & Artista» deste semanário sr. 
Carlos Aleluia, e o sr. Henrique Ramos, 
nosso dedicado colaborador fotográfico. 

O Em viagem de estudo aos prin- 
cipais centros de electrotecnia, parte hoje 
para a Suiça, França e Inglaterra o aluno 
do 3.º ano da Faculdade de Engenharia 
do Porto sr. José de Sousa Ferreira Neves, 
filho do professor do nosso Liceu sr. Dr. 
Francisco Ferreiro Neves. 


A todos Litoral deseja boa viagem. 
VISITANTES 


Deram-nos a honra, que muito nos 
penhorou, de apresentar cumprimentos 


Em TECNICOLOR 


Teatro 


6 Como 
Auto da 
Feira, Auto 
da Embarcação do Inferno 
e os quadros «Lavrador», 
«Súplica da Cananeia» e 
«Todo-o-Mundo e Ninguém» 
(respectivamente do Auto do 
Purgatório, Auto da Cana- 
neia e Auto da Lusitânia), 
dará uma récita em Aveiro, 
no dia 12 do corrente, o TEA- 
TRO DOS ESTUDANTES 
DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA, famoso conjunto 
de que falaremos mais de- 
senvolvidamente no próximo 
número. 


O Em virtude da COMPA- 
NHIA DE ÓPERA ITALIANA 
só poder actuar em Lisboa 
depois de 16 de Maio, teve 
de ser alterada a data da sua 
vinda a Aveiro. Os espectá- 
culos no «Aveirense» marca- 
dos para princípios do pró- 
ximo mês foram transferidos 
para Novembro, em dias a 
designar. 


na Redacção deste jornal, os srs. Dr 
Augusto Navarro, Director da conhecida 
revista Bandarra, e seu filho, o nosso 
colaborador António Rebordão Navarro. 


DOENTES 
O Do Cosa de Soúde da Vera- 


“Cruz, onde se encontrava internado, 
saiu já para a sua residência o Delega- 
do do |. N.T.P.sr. Dr. Francisco Matos 
Chaves. Melhorou sensivelmente, o que 
registamos com a maior satisfação. 


O Também experimentou algumas 
melhoras o nosso amigo sr. Carlos Ma- 
tos Souto. 

Ardentemente desejamos que venham 
a debelar-se os males que o afligem. 
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que vem em digressão ao Conti- 
rente sob o patrocínio dos Minis- 
tros do Ultramar e da Educação 
Nacional, para efectuar uma série 
de jogos no nosso País, visitará 
Aveiro no próximo dia 11, defron- 
tando no campo do Parque a equi- 
pa dos Galitos. 

A vinda do forte conjunto ul- 
tramarino à nossa cidade, consti- 
titui um magnífico êxito dos diri- 
gentes da Secção de Hóquei do 
Clube dos Galitos, pois as solicita- 
ções eram muitas, ' 

Fazem parte da equipa dois 
elementos de grandes recursos, 
que serão examinados com vista à 
selecção nacional. Por isto, eainda 
por laços sentimentais, esta jorna- 
da vai ticar memorável nos anais 
do desporto aveirense. 

Prepara-se uma recepção con- 
digna, esperando-se que toda a ci- 
dade corresponda, como é habi- 
tual,com o seu entusiasmo e apoio. 


«Torneio de Abertura » 


O Clube dos Galitos está a pre- 
parar a organização de um torneio 
triangular para início da tempora- 
da em Aveiro. Participarão na 


prova, além do clube organizador, 
o Clube Escola Livre de Azeméis 
e possivelmente o H. C. da Curia. 
O torneio é disputado em sistema 
de « poule», 

A sua realização está prevista 
para o próximo dia 6. 


À construção do «tanque-piscina » 
do Belra Mar está em grande actividade 


Prosseguem como maior entu- 
siasmo os trabalhos de construção 
do tanque-piscina do Beira-Mar, 
no Cais da Malhada. O ritmo de 
execução permite o seu acaba- 
mento de sorte a dar-nos a certeza 
da sua utilização ainda na época 
corrente. O tanque-piscina dispo- 
rá de 6 pistas. 

A iniciativa do Beira-Mar tem 
encontrado o mais franco apoio e 
entusiasmo dos aveirenses. São 
bastante numerosas já as ofertas 
de materiais e dinheiro para cor- 
porizar este velho sonho. 

Para já, registamos os seguin- 
tes oferecimentos: 


Mercantil Aveirense, L.da, 20 
sacos de cimento; N. N., 20 sacos 
de cimento; Cerâmica Vouga, um 
quarto do tijolo necessário para a 
obra; Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, F.ºs, tijolos e manilhas; 
N. N. madeiras no valor de 
6.000$00. 

Além destes oferecimentos, 
muitos outros, vindos voluntária- 
mente, estão a verificar-se, do que 
daremos conta em números suces- 
sivos deste semanário. 


Taxa Militar 


Durante os meses de Abril e 
Maio decorre 0 prazo para o pa- 
gamento voluntário da TAXA MI- 
LITAR dos anos de 1954 e 1955, 
na importância de 60$00 por cada 
um desses anos, 


Extas importâncias podem ser 
pagas depois de 31 de Maio e até 
31 de Dezembro, sem relaxe, mas 
com a importância elevado ao 
dobro. 


O pagamento pode ser efec- 
tuado em qualquer Tesouraria da 
Fazenda Pública, para o que devem 
ser ali apresentados os respecti- 
vos títulos de isenção do serviço 
militar; mas os contribuintes re- 
censeados pelos bairros de Lisboa 
e Porto só podem efectuar o paga- 
mento na Tesouraria do bairro 
fiscal a que pertence a freguesia 
do recenseamento, quando o não 
pretendam fazer em concelho di- 
terente. 


Mais cimento 


A Direcção do Beira-Mar, como 
maior necessidade, no momento, 
precisa de cimento. O apelo fica 
lançado a todos os aveirenses, 
poisa obra não é apenas do Beira- 
-Mar, é de aveirenses para servir 
aveirenses, o prestígio da cidade e 
o desporto. 


Todos aqueles, portanto, que 
queiram contribuir para este ma- 
gnífico melhoramento desportivo, 
podem fazê-lo desde já, dirigin- 
do-se à Direcção do Beira-Mar 
ou mesmo ao capataz de obras que 
se encontra no local do tanque- 
«piscina, 


A oportunidade presta-se a 
demonstrarmos o brio e o bairris- 
mo, nunca desmentidos, do povo 
aveirense. 


Columbofília 


A Sociedade Columbófila de 
Aveiro efectuou, no passado dia 
20, o concurso de velocidade de 
Vendas-Novas, no percurso de 
250.000 metros, com a participação 
de 260 pombos, Com vento Sul 
bastante forte, a média horária foi 
ainda assim alta, pois o vencedor, 
o alado n.º 62.117, pertencente ao 
Snr. Eduardo Silva, gastou no per- 
curso 2 horas e 52 minutos, ultra- 
passando os 80 quilómetros por 
hora. 


Classificaram -se nos lugares 
de honra: 


1.º Eduardo Silva; 2.º Aurélio 
Rittos; 3.º, 4.º, 5.0, 6.º, 11.9, 12º, 
13.9, 14.º e 15.º Sociedade « Alja- 
mar»; 7.º e 9.º, José Varela; 8.º, 
Albertino F. Pereira; 10.º António 
Marques Filipe. 5 


José J. Varela 


Ponto direito 
Ponto zig-zag 


RA 
MARABOTO & 0º, 1” 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
tor para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua Jcão de Moura, 83 


AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
ytodas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Afliios), 65 —AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. 


Moagem de Cereais 


R. L. 


Descasque de Arroz 


Farinhas para 


End. Teleg.- MOAGENS 
Rua do Clube 


AVE 


4 


De novo publicamos o HORÁRIO DOS GOMBÓIOS em vista da sua recen e alteração 
COMPANHIA PORTUGUESA DOS CAMINHOS DE FERRO 


Partidas ra o Norte 


H.jm. 
5/22 | Correio Lisboa-Porto 
6/35 | Trânvia 
8/20 » 
jo » 
12/23 | Rápido 1.º e 3.9 classes 
12/55 | Trânvia 
15/39 » 


17/31 | Foguete, só1.º clas.-Lisboa-Porto 
18/10 | Semi-directo Lisboa-Porto 

18118 | Trânvia 

Ônibus-Correio, proc. F. da Foz 
Foguete, só 1.º clas.-Lisboa-Porto 


Do Porto chegam tramas ás 12,02, 17, 


alimentação de gado 


Telefone 41 
dos Galitos, 6 


PRO 


INFORM 


Partidas para o Sul 


Correio, Porto-Lisboa 


H. 
0 
7/31 | Trânvia para Coimbra 


10/19 | Foguete, só1.ºclas. Porto-Lisboa 


1/18 | Semi-directo Lisboa 


19/39 | Rápido, 1.º e 3.º classes 


33, 19,08, 20,38 que não seguem 


Impcrtador-— distribuidor: 


CASAL 


Ônibus-correio para F. da Foz 


Foguete, só1 “clas. Porto-Lisboa 
Ônibus-Lisboa via norte e oeste 


sig Litoral — 
Hicicleta Motorizada Llindapp 
Máquinas de Costura Aindapp 


MODELOS ;iMODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552-AVEIRO 


Diferentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


LINSECTO 


Líquido (Uma embalagem por palverisador) 


Contra a: Altica da vinha, Escaravelho da 
batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 


Contra o: ALFINETE DO 


MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que os insectos não esperavam! 


DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


(enxofre molhável ) 


produzidos por 


Agência Comercial de Anilinas, 1.da aum mica 


106, GALERIA DE PARIS, 12: - PORTO 


£ vendidos por 


AVEIRO - Porpagens de Avelro, Lia — BUNHEIRO - Frederico Dals da Silua 


Solicitem o nosso formulário fitoterapêutico” 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL =—— 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.-Tel. 665 

AVEIRO 


Com 38$00 por mês 


V. Ex.º poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático <Aesipower» na 
Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Gerreno na barra 
— Num dos melhores lo- 
cais, 50072 — 
VENDE-SE 
Todo ou em parcelas. 
Nesta Redacção se informa. 


VALE DO 


Partidas 


O relógio de V. Exº só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


aveiro 


Explicações 


De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 

Rua de Arnelas, 21-A — AVEIRO 


Fábricas Aleluia —— 
— Aaulejos - Louças — 
Aveiro 


Telet, Ms 


VOUGA 


Chegadas 


Só até Eirol. Não se ef. D.e F. 
Diário E 

» — qutomotora 
Só até Águeda. Só aos Sábados 
Diário-automotora 
Só até Águeda. Não se ef. Sáb. 
Diário 

» automotor 

» 

» 


Abonações e avutenti- 
cações em vales 


Não serão pagos pelas tesou- 
rarias e pelas estações dos C. T. T. 
os vales postais ou telegráficos 
cujas autenticações ou abonações 
sejum feitas exclusivamente com 
selos em branco ou que apresen- 
tem impressões de carimbos a 


N.º 26 — 2 de Abril de 1955 


Automotora diária 
De Eirol 
Excepto domingos e feriados 
Diário 
» 
Automotora diária 
Diário 
» automotora 
» 
> 


tinta encarnada ou indicações 
manuscritas com tinta dessa cor. 
Assim se providenciou de acor- 
do com as necessidades impostas 
pelo novo processo de arquiva- 
mento, que consiste em microgra- 
far os vales, para se guardarem 
apenas as respectivas películas, 
nas quais se torna particularmente 
difícil registar selos em branco e 
carimbos de tinta vermelha. 
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FUTEBOL — Vila do Conde em Aveiro — 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


Beira Mar-Ovarense 4-2 
Leça-Académico . . .. 61 
Rio Ave-Lamas . nº ol 


Nada de anormal se passou na 
sétima jornada. Ganhou quem me- 
recia ganhar e os vencidos, como 
alguma justificação da derrota, 
foram todos os visitantes. 

No conjunto das classificações, 
o duo portuense Leça-Rio Ave 
destacou-se ainda mais, especial- 
mente o «leader », que aumentou 
para quatro pontos a diferença 
em relação ao primeiro partici- 
pante aveirense (Ovarense). 

A recuperação, se não é impos- 
sível, tem pelo menos muito escas- 
sas possibilidades de êxito, em vir- 
tude da escapada dos leceiros, 
mercê de quatro pontos arranca- 
dos no campo do adversário, 
embora com um perdido na sua 
própria terra. 


O Rio Ave desforrou-se bem 
da derrota da primeira volta. O 
Lamas dificultou as pretensões 
dos locais durante todo o primeiro 
período, que terminou com o mar- 
cador acusando 1-1. Após inter- 
valo, ressentindo-se do esforço 
dispendido anteriormente, o La- 
mas cedeu ante a melhor prepa- 
ração técnica e física do grupo 
local, acabando por ser batido 
sem apelo nem agravo, 


Beira Mar — Ovarense 


A rivalidade existente entre 
as duas colectividades e a circuns- 
tância de cada um procurar a me- 
lhor classificação na prova, deram 
a este encontro o interesse bas- 
tante para chamar ao Estádio de 
«Mário Duarte» uma apreciável 
assistência, não obstante estar em 
curso a Feira de Março. 

Sob as ordens de José Dias 
Mendes, de Coimbra, as equipas 
alinharam: 

Beira Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Passos, Virgílio e Leite da 
Costa; Mateus, Mendanha, Canha, 
Lemos e Melão. 

Ovarense — Mário; Soares e 
Tavares; Pepulim, Afonso e Jaime; 
Rui Il, Rui |, David, Pereira e Toni. 

O jogo começou da pior ma- 
neira para os aveirenses, que logo 
nos primeiros minutos sofreram 
um golo, consentido por nm fa- 
lhanço de Lopes e má saída de 
Zeca. De certo modo o facto não 
exerceu qualquer influência no 
espírito dos jogadores, porque 
havia ainda muito tempo para jo- 
gar. Mas quando foi assinalada 
uma grande penalidade contra o 
Beira Mar, que daria normalmente 
dois golos de vantagem ao visitante 
Hana o caso foi encurado por 
orma diferente. A sorte, porém, 
não desamparou o Beira Mar, 
li o castigo foi apontado por 

onres de maneira a permitir a 
sua defesa, aliás para canto. 

Os vareiros. sempre mais expe- 
ditos, mais rápidos, mais esforça- 
dos, detiveram o comando do jogo 
durante a primeira meia hora, 
criando problemas para a defen- 
siva local, perturbada com a insis- 
tência e teimosia com que os 
avançados do antagonista procu- 
ravam alvejar as balisas. 

A partir desta altura, quando 
o Beira-Mar se decidiu a fazer 
correr a bola rente no solo, a 
feição do encontro passou a ser 
de superioridade doslocais. Assim, 
o empate surgiu aos 37 minutos, 
com um golo apontado por Ma- 
teus, depois de escapar ao seu 
«polícia », para se colocar em ven- 
cedor decorridos quatro minutos, 
com um tento obtido por Lemos, 
rematado a distância mas com 
violência. 

Após o descanso, o Beira-Mar 
organizou-se melhor: à defesa e 


Litoral referiu, oportunamente, a maneira 
fidalga como Vila do Conde recebeu o «Beira- 
-Mar» e a gente de Aveiro. 

E acrescentou que ficara em aberto uma df- 
vida que se impunha saldar com dignidade. 

Pois bem. E” chegado o momento. 

Amanhã Vila do Conde visita Aveiro. Pelo 
que consta, não será apenas a embaixada des- 
portiva do «Rio Ave»; algumas centenas de 
vilacondenses, com as suas autoridades mais 
representativas, aqui virão também. 

Importa demonstrar que sabemos ser gra- 
tos, pagando gentileza com gentileza, amizade 


com amizade. 


Vamos todos, mas todos—grandes e peque- 
nos—, pelas 11 horas, à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho—airosa sala de visitas da nossa 
terra—abraçar tão bons amigos, dizer-lhes sem 
aiectação, antes com entusiástica e sincera sim- 
plicidade:—estão em vossa casa! 

Acompanhemo-los depois até aos Paços do 
Conselho, onde serão recebidos oficialmente. 

E ninguém deixará de exultar—na consola- 
dora certeza de que se cumpriu com galhardia 
um dever, na tranquilidade que sempre dá a sa- 
tisiação duma dívida, na consciência de se terem 
respeitado nobres tradições de hospitalidade. 

Assim será, sem dúvida. 


médios e avançados entregaram-se 
aum labor mais certo, mais inci- 
sivo, fazendo pender o jogo para 
o meio campo dos ovarenses. Só 
aos 21 minutos, o marcador voltou 
a funcionar, por acção de Men- 
danha. Não tardou nova modifi- 
cação nos números, porque, aos 
34 minutos, Lemos fuzilou pela 
quarta vez a balisa de Mário. Não 
ficou por aqui o trabalho do mar- 
cador, porque Jaime ainda atenuou 
a derrota da sua turma com um 
ano resultante da transformação 
e uma penalidade máxima. 


A partida, têcnicamente, foi 
muito pobre. Mal iria às duas 
equipas se o seu nível de jogo 
fosse do quilate do que vimos. 
O Beira-Mar ainda teve uns lam- 
pejos de «association» no último 
quero de hora da primeira meta- 

e, pouco para o que pode fazer. 
Os visitantes limitaram-se a lutar 
com um entusiasmo e energia des- 
bordantes, com alguns exageros 
mal consentidos, que tornaram a 
partida quesilenta, antipática. 
Diga-se, no entanto, que para este 
aspecto muito concorreu o tra- 
balho do árbitro, que não quis re- 
primir umas tantas coisas que 
estiveram à beira de perturbar o 
ambiente. . Para cúmulo da sua 
deficiente acção, expulsou Afonso 
e Mendanha, quase no declínio do 
encontro, por motivo que não des- 
cortinamos, mas que supomos ter 
sido por quaisquer palavras, e cas- 
tigou o Beira-Mar com uma se- 
gunda grande penalidade, que só 
existiu na sua imaginação. 


A entrada de Campos a desfa- 
zer o perigo da jogada só pecou 
por falta de estilo. De resto, em- 
bora vigorosa, a intervenção não 
contundiu qualquer adversário, 
nem houve jogo perigoso. 


Em suma: uma actuação para 
esquecer, 


Tabela de elassificação 


CLUBES injelo(s cp 
Leça. ...|75 ] 1) 22-12 17 
Rio Ave .. "| 4112 14-9|9 
Ovarense. .|7/3/ 1/5) 9-11|7 
Lamas. ..|73 0 413-17| 6 
Beira Mar . t ã 0 4 15-15) 6 
Académico . | 7/1 1) a 7-16| 3 


Jogos para amanhã: Beira- 
-Mar-Rio Ave; Lamas-Leça; Aca- 
démico-Ovarense. 


Campeonato Promoglonário de Aveiro 


2-0 
3-0 


Ao terminar a primeira volta, 
não há concorrentes sem perder. 
O Estarreja, apesar de derrotado 
em Cucujães, continua à cabeça 
da classificação. Pelo comporta- 
mento evidenciado nesta primeira 


Cucujães-Estarreja , . 
M, Cambra-Cesarense 


parte da prova, temos de conside- 
rá-lo como o mais sério candidato 
ao título. 

O Macieira de Cambra entre- 
gou ao Cesarense a «lanterna ver- 
melha », 


A deslocação do Estarreja a 
Cucujães, representava um esco- 
lho difícil para o «leader». Pre- 
vimo-lo e a confirmação chegou. 

O resultado manteve-se sem 
golos até 30 minutos da segunda 
parte, altura em que os visitados, 
aproveitando uma atrapalhação da 
defesa contrária, alcançou o pri- 
meiro tento. O Estarreja igualou, 
mas o árbitro (Augusto Silva) anu- 
lou o ponto. Quando restava um 
minuto para jogar, o Cucujães fez 
o segundo golo, 

Pelo Estarreja alinharam; 
Edgar; Arrojado e Godinho; Leite, 
Ladislau e Mica; Vidal, Miranda, 
Arrojado I, Cabrita e Alvaro. 


Tobela de classificação 
1 MED P:GRP; 


Estarreja. 4501 84 6 
VistaAlegre. 42 11 7-6 5 
Cucujães. . 421181 5 
M. Cambra. 41125103 
Cesarense . 4013281 

Jogos para amanhã; Vista 


Alegre-Estarreja e Cucujães-Cesa- 
rense, 


BASQUETEBOL 


Campeonato 
Nacional 
| Divisão 


Jogando em Matozinhos, a San- 
joanense fez um bom resultado 
com o Leça, perdendo apenas 
por 43-37, pois a equipa vencedora 
tem revelado grande poder na épo- 
poca em curso. 


Na quarta-feira, no Pavilhão de 
Desportos, em S. João da Madeira, 
a Sanjoanense bateu o Sport 
Conimbricense por 62-59, conse- 
guindo, assim, a primeira vitória 
na prova. 


Pesca 
Desportiva 


Por Augusto Varela ——— 


APETRECHOS 


Fio de «nylon» — E' o fio que 
na actualidade se está a usar para 
a pesca, Conforme já dissemos, 
esta matéria é sintética, sendo ex- 
traída do carvão ou do petróleo, 
possuindo muitas vantagens sobre 
todos os outros fios anteriormente 
usados, pois que se torna invisível 
na água, é dotado de grande elas- 
ticidade e enorme resistência, sen- 
do ainda impermeável e insensível 
à salinidade da água do mar. 

Todas estas vantagens deram 
motivo à sua rápida propagação e 
universal adopção pelos pesca- 
dores. 

O fio de nylon vem em bobines 
de madeira, baquelite ou carteiras, 
com os comprimentos de 75 ou 100 
metros, podendo adquirir-se 500 m. 
inteiros, dada a circunstância de 
virem ligadas, em geral, 5 bobines. 


As espessuras vão de 1 milési- 
mo a 2 mm. de diâmetro, trazendo 
as bobines as respectivas indica- 
ções de espessura e tração, 


Chumbadas ou chumbeiras 
— São numerosíssimos os modelos 
que aparecem no mercado. As di- 
versas chumbeiras são usadas em 
contormidade com a pesca que se 
deseje praticar. Em geral, o pesca- 
dor usa chumbadas de diversos ta- 
manhos e pesos, pois que, se pes- 
car à boia e desejar mudar para a 


de fundo, não só o terminal terá 
que ser substituido, como também 
a chumbeira e a linha geral do 
carreto, para uma que aguente 
maior tração, ou vice-versa. 


Boias — As boias na pesca do 
lançamento são indispensáveis 
Nando se trate de pesca à super- 

fcie e meio fundo. 

Existe também uma grande va- 
riedade de boias conforme a fan- 
tasia do construtor ou do indus- 
trial, havendo-as redondas, cóni- 
cas, cilíndicas, etc. variando os 
tamanhos conforme o peso que se 
deseje que possam suportar, 

Fabricam-se boias já devida- 
mente calibradas, que evitam as 
chumbadas nos respectivos termi- 
nais. 

A finalidade da boia, é dar 
aviso ao pescador de que o peixe 
morde na isca quando ela mexe, 
ou que está ferrando quando a pu- 
cha com violência para os fundos 
da água. 


Tala — E'um rectângulo de cor- 
tiça, em geral com as dimensões 
de 15x 10x 1, tendo numa das bases 
do comprimento umas meias-canas, 
no centro das quais é colocado 
um arame que servirá para pren- 
der o terminal, enrolando-o em 
volta da tala, e espetar os anzóis 
na cortiça. 


Os 


Secção divigida po» VIRGÍLIO VEIGA 


Hoquei 


Patins 


«Torneio Relâmpago » 


A assinalar o início da época 
no centro, realizou-se no último 
domingo, no Campo da Palmeira, 
em Coimbra, com a presença de 
numerosos adeptos, aquela prova 
do calendário associativo. Foram 
concorrentes a Académica, Estu- 
dantes do Império, Galitos, Curia, 
Sport e Minas. O Curia foi elimi- 
nado pela Académica, por 4-1; os 
Galitos, por seu turno, eliminaram 
os Estudantes do Império, por 4-0, 
Na final compareceram a Acadé- 
mica e os Galitos, À luta revestiu- 
-se de grande emotividade, atin- 
gindo o tempo regulamentar com 
os contendores empatados (1-1). 
No primeiro prolongamento os 
propos contintaramiduciados (2-2). 

o segundo, os académicos, quase 
no expirar do encontro, transfor- 
maram uma grande penalidade, 
que lhes garantiu a vitória e o 
triunfo no torneio. No entanto, a 
Direcção da A. P. C., atendendo à 
maneira como os grupos finalistas 
se bateram, resolveu atribuir ao 
vencido ( Galitos) um troféu igual 
ao destinado ao vencedor; gesto 
que a assistência distinguiu com 
uma merecida ovação. 

Os resultados gerais do torneio 
foram os seguintes: Minas - Sport, 
1-0; Académica - Curia, 4-1; Ga- 
litos - Estudantds do Império, 4-0. 

Meia final: Académica - Minas, 
a Final: Académica - Galitos, 


. Os Galitos apresentaram os se- 
uintes elementos: Teles, Almei- 
da, Gaioso, Nuno, Quimarães, Ale- 
luia e Matos 

Gaioso (1), Nuno (2) e Guima- 
rães (1) foram os marcadores dos 
tentos do primeiro jogo. No final, 
Nuno foi o autor dos dois da sua 
equipa. 


O S. N. E. C. |. em Aveiro 


Esta forte equipa de Lourenço 
Marques, campeã de Moçambique, 


Continua na pág 6 


Destorcedores — São peque- 
nas peças que têm movimento gi- 
ratório, sendo utilíssimas na pesca 
de lançado porque evitam o torci- 
mento da linha. Encontram-se no 
mercado bastantes tipos de des- 
torcedores, desde os mais simples, 
formados por duas argolas com 
hastes que entram num corpo ova- 
lado e aberto em quase todo o seu 
comprimento. 


Estas. hastes são cravadas de 
maneira a permitir o movimento 
rotativo. 


Outro tipo muito prático é o 
modelo conhecido por destorcedor 
de colchete, que permite mudar 
rãpidamente qualquer terminal,em 
virtude de numa das suas extremi- 
dades, em lugar da argola, ter um 
dispositivo de abrir e fechar, como 
um alfinete de segurança. 


Os destorcedores são conheci- 
dos também pelo nome de sué- 
bolos, 


Tabela das marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 5 00.08-12.49 06.20-18.39 
4 01.06-13.42 07.10-19.27 
5 02.00-14.30 07.58-20.12 
6 02.40-15.02 08.28-20.46 
7 05,10-15.52 08.56-21.16 
8 03.59-16.00 09.20-21 .42 
9 04,07-16.50 09.50-22.10 
Alturas 
2,52-2,24 0,42-0,50 
2,44-2,58 0,50-0,37 
2,54-2,46 0,24-0,26 
2,59-2,51 0,17-0,21 
2,53-2,51 0,16-0,20 
2,52-2,48 (0,20-0,23 
2,43-2,42 0,27-0,29 


Lua cheia em 7, às 19,35. 


Neste número do Litoral se pabli- 
cam alguns excertos, do Dr. Manuel 
Mendes de Barbuda e Vanconcelos, de 
Homem Christo e de D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, sobre temas da Se- 
mana Santa ou da Paixão, que sempre 
foram manancial de produções literá- 
rias. Oradores sagrados, prosadores e 
poetas aveirenses das mais diversas 


fi Semana Santa 


épocas, abordaram-nos muitas vezes, 
não raro com bastante felicidade. 

Legaram-nos alguns, sobre a maté- 
ria, páginas que, pela sua protandeza ou 
pela sua forma, bem merecem ser 
conhecidas. 

Dilícil seria, de momento, apontar 
sequer as mais brilhantes — mas supo- 
mos de aplaudir a ideia de, em anos 
sucessivos, ir dando a conhecer aos 
leitores deste jornal as que podem con- 
siderar-se dignas de antologia. 

A simples título de lembrança — e 
mais não consente o espaço de que dis- 
pomos — apontamos, desde já, as Medi- 
tações da Paixão de Christo, obra tra- 
duzida do latim por Frei Bernardino de 
Aveiro (cuja existência foi posta em 
dúvida), impressa em Evora, em 1554, 
à custa do Cardeal Iniante D. Henrique. 

Do Dr. P. Francisco de Paula de 
Figueiredo, que nasceu em Aveiro em 
11 de Novembro de 1768, conhecem-se 
dois Sermões do Sacramento, ambos 
proieridos em 1801, um na sua terra 
natal e outro no Porto, com passagens 
curiosíssimas sobre a instituição da 
Eucaristia. 

O dominicano aveirense Frei Ma- 


—— — SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE RAMOS 


nuel de S. José, deixou-nos um Sermão 
das Lágrimas de Magdalena pregado 
na Misericórdia de Coimbra, em 1697, 
e um Sermão em desempenho votivo 
ao Santíssimo Sacramento, prolerido 
no Convento de Santa Clara, em Vila 


Real, no ano de 1717 — ambos justa- 


mente apreciados e elogiados. 

E em extremo curiosa uma compo- 
sição do General Joaquim da Costa Cas- 
cais, professor, dramaturgo é poeta de 
grande merecimento, pablicada no vo- 
lume segundo das suas Poesias — com- 
posição jocosa, particularmente interes- 
sante pelo descritivo das cerimónias da 


E OS ESCRITORES AVEIRENSE 


Semana Santa, em Aveiro, no séc. XIX. 

E seria imperdoável esquecer o Pa- 
dre Manuel Coelho da Graça que, no 
século XVIII, exerceu prolicientemente o 
lagar de mestre de cerimónias na igreja 
do Hospital Real de Todos os Santos, em 
Lisboa, é cujas obras, em português e em 
latim, muito contribairam para o esplen- 
dor das celebrações da Paixão. Delas 
se pode destacar o Manual das musti- 
cas significações de todas as cerimo- 
nias que se effectuam nos divinos offi- 
cios da Semana Santa, publicado, salvo 
erro, em 1756. 

Estas lugidias reierências, incom- 
pletíssimas, servem apenas como exem- 
plo do muito que se encontra em aato- 
res aveirenses sobre a Semana Santa. 

Á medida que destes e doutros se 
forem dando a conhecer as passagens 
mais salientes, irão os leitores tomando 
consciência do alto valor de muitas das 
suas produções literárias. Ac 


DUAS ESTROFES do Dr. Barbuda e Vasconcelos sobre a PAIXÃO 


Magistrado e poeta aveirense da escola espanhola. 
N. em Verdemilho, a 15 da Agosto de 1607, onde M, em 50 de Março de 1670. 
Foi Juiz de Paz em Caminha, ouvidor de Valença e, depois, provedor em Lamego. 


Manteve relações com os grandes valtos literários do seu tempo. 


Na corte disfrutava de grande 


estima, não só pelos seus merecimentos de pocta, mas pela distinção de trato e am conjunto de predicados 
que o tornavam um perfeito homem de sociedade. a 

Deixou impressus os poemas: Silva panegírica ao nascimento da serenissima fitha do Príncipe 
D. Pedro (Lisboa, 1667) e Virginidos ou Vida da Virgem Nossu Senhora (Lisboa, 1667), muito apre- 


ciado na sua época e ao qual pertencem as estrofes que pablicamos. 


(mos I40 e 185 do canto XVH!). 


Deixou inéditas diversas poesias, reunidas em três grupos: Rimas sacras, Rimas profanas e Poe- 


mas fúnebres. 


Acerca do poema Virginidos, o Dr. Fidelino de Figueiredo diz que Barbuda e Vasconcelos nele 
conta «com devoção enternecida e cruel prolixidade a Vida da Virgem Maria em numerosos cantos». 


Quiz, que da Lança o ferro agudo, & fino, 
Que tem do coraçaõ fórma, & figura, 
Lhe abriffe o Coraçoô facro, & diuino, 
Por moftrar, que era o feu a chago dura: 
Sangue contra o commum verteu diftino, 
Depois de padecer a morte efcura, 
Porque, manando Sangue o golpe efquiuo, 
Parecette, que morto eftaua viuo. 


Q'he da luz deftes Olhos taô divina, 
Que efcuros vejo, triltes, & fechados? 
Puzeraõte, por Sóes, com dor tão fina, 
Ou só por me não ver eftão cerrados? 
Onde eftá a fermotura peregrina 
Defte divino Rofto, a quem qualhados 
Sulcos de Sangue côbrem, palor tanto, 
Que ao candor fucedeo diuino, & tanto ? 


UMA EVOCAÇÃO —— 
do HOMEM CHRISTO 


Fragmentos. Banditismo 
olítico, vol. 1, pág. 954 e 
esegs— 1912). 


«/...| Eu começava a semana por 
ir benzer, no domingo, o meu ramo a 
S. Domingos. Era a velha egreja da 
minha freguezia. Minha mãe não dis- 
pensava essa cerimonia. Era já certo. 
N'esse dia vinham as mulheres do campo 
vender á cidade grandes porções d'ale- 
crim. Minha mãe comprava um ramo. 
Havia no meu quintal, a um canto, es- 
condido, canto que já desappareceu 
n'esta mania estupida de casebres e de 
muros, um grande lilazeiro. Que dava, 
sem saudoso exaggero de velho, os mais 
bellos lilozes, grandes, cheios, que tenho 
visto em minha vida. Pela paschoa, já 
o arbusto, geralmente, estava coberto de 
flores. Minha mãe ia lá, cortava os 
mais formosos cachos, juntava-os ao 
ramo, dava-me um beijo e mandava-me 
com aquillo para S. Domingos. E como 
eu ia radiante! Tenho saudades. São 
tão raras as puras alegrias que a gente 
sente na vidal... / 
[...] Depois vinha quarta feira de trevas, 


que era o dia do Senhor cos entrevados. 
E eu, ou não fosse de Aveiro, era doido 
pelas procissões. Não era essa a grande 
procissão. Mas era uma procissão. Lá 
estava. E ponho-me ás vezes a pensar 
n'aquella cerimonia. A uncção com que 
o doente, macerado, emmagrecido, osso 
e pelle, quasi todo espirito, tanto o corpo 
desapparecera lambido: pelo soffrimento, 
abria a bocca para receber a hostia con- 
sagrada | Depois, a calma que lhe vi- 
nhal O desprendimento de tudo! A 
satisfacção intima | Nem mais dores, nem 
mais miserial Nenhum principe, por 
mois rico ou poderoso, o excederia, 
n'aquelle instante, em felicidade! Não o 
assustaria o caixão, se estivesse alliaberto| 
1...) Seguia-se quinta feira santa, que não 
era só dia d'encanto, mas tambem de 
guloseima, devido a uma querida amiga 
que eu tinha. Era costume na terra 
arremessar amendeas, na egreja, sobre 
as mulheres mais formosas. Angelica 
Moreira era d'uma formosura deslumbron- 
te. Uma rainha | E como ella sabia, pobre 
amiga! que nem pão havia na minha 
casa muitas vezes, quanto mais amen- 
doas, chamava-me, levava-me pela mão 
e fazia-me ajoelhar, na egreja, junto 
dello. Era um jubileul Rainha das 
rainhas, joia perdida no mundo, a res- 
plandecer com o brilho intenso da sua 


formosura, da sua graça, da sua elegan 
cla, da sua gentileza, sobre ella cho- 
viam, de todos os lados da egreja, como 
granizo, os amendoas. E eu comia, en- 
chia as olgibeiras, atafulhava-me, e ain- 
da dava, generoso, aos amigos. Pobre 
amiga | Querida amiga | Morta no vigor 
da vidal Ha mais de trinta annos, já, 
na sepultura | 


Depois é que era a grande procissão. 
Mas, antes, vinha o sabbado de alleluia. 
E eu lá estava, de campainha na mão, 
no quintal, á espera d'ella. Desde alta 
manha! Sonhava com ella! A minha 
alegria, ó espera da alleluia, para tocar 
a campainha | E focava, tocava, espan- 
fando gatos e passaros, pondo cães a 
fadrar, gallinhas a cacarejar, até a mi- 
nha mãe, coitada, se aborrecer e appa- 
recer á varanda a gritar: Cala-te, ho- 
mem, que já é demais! 


A tarde era d'ozofama. Era preciso 
arranjar coisas, para juncar a rua, quan- 
do o pallio passasse. E eu lá ia, para o 
campo. E como nunca fui mandrião, vi- 
nha ajoujado com um grande mólho 
d'alecrim, d'alfazema, herva doce, ros- 
maninho e espadana. À minha predilec- 
ção era a espadaona, E lá ficava a rua 
juncada d'ella, a imitar... as palmas do 


Senhor !/.../» 


ir Arca de Antiguidades — 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


A Procissão do «Ecce Homo» 


É já de antiga tradição aveirense o saimento da pro- 
cissão chamada do «Ecce Homo», no dia de Quinta-feira 
Santa, organizado, no âmbito das atribuições de culto da 


Santa Casa da Misericórdia, 


pelos mesários desta benemé- 


rita instituição. Já há alguns anos que se não efectua este 
préstito religioso, muito do agrado e devoção do povo de 
Aveiro. E é pena que circunstâncias imperiosas—se as há 
— impeçam esta periódica manifestação de fé, que, além do 
mais, teria a vantagem de concretizar as funções religiosas 
que são ainda atributo da Santa Casa. 


Vem a propósito, nesta 


“quadra de penitência, evocar 


alguns curiosos factos ligados à tradicional procissão, à 


valiosa imagem que nela se 


conduz e à devoção que esta 


inspirou no decurso de várias gerações. 

Curioso seria referir o que se conhece (bem pouca é) 
acerca da proveniência do «Senhor da Cana Verde», como 
expressivamente lhe chama o povo; mas dispensamo-nos de 
fazê-lo, pois sabemos que o assunto virá a ser tratado neste 
jornal, oportunamente, na página Artes & Artistas. 


& Expulsos os franceses, 
após a primeira invasão, o 
facto causou o maior e mais 
compreensível regosijo em 
Aveiro; mas, a necessidade 
de manter e melhorar a 
guarnição da cidade, nessa 
altura muito pobre em con- 
sequência do assoreamento 
da borro, forçou a lançar 
mão de todos os recursos; e, 
nesse sentido, o bispo D. 
António José Cordeiro, na 
sua pastoral de 13 de Julho 
daquele ano, fez um patrió- 
tico apelo, a que logo res- 
ponderam generosamente os 
habitantes da região, com 
avultadas somas e grande 
número de cavalos para as 
tropas. E, ou fosse voto do 
prelado, ou imploração de 
novos favores celestes, a ver- 
dade é que aquele bispo 
promoveu uma procissão, em 
7 de Agosto, na qual, ante o 
espanto e a comoção de to- 
dos, seguiu, descalço, o an- 
dor do «Ecce Homo». 


6 No mês de Fevereiro da- 
quele mesmo ano de 1808, 
Junot havia decretado que 
todo o espólio em ouro e 
prata das igrejas, capelas e 
confrarias fosse entregue aos 
recebedores das décimas, no 
prazo de quinze dias. Era 
esta uma forma de concorrer 
para o tributo-de guerra, no 
montante de cem milhões de 
froncos, imposto a Portugal 
por Napoleão. 


Aveiro contribuiu com 
grande número de arrobas 
de prata para tão oneroso e 
vexatório imposto; e não dei- 
xa de ser interessante refe- 
rir que o tesouro foi guar- 
dado num armazém da an- 
tiga Rua Larga, mais tarde 
encorporado no edifício da 
Caixa Económica, onde hoje 


E e e 


SEMANÁRIO 


se encontram instalados os 
serviços deste jornal. Era 
encarregado da recolha dos 
preciosos objectos sacros o 
comerciante aveirense Fran- 
cisco José Ferreira — o qual, 
diz Marques Gomes, « parece 
que recebeu sem conta e 
deu por conta, de forma que 
lucrou bastante». Mas, em 
Abril de 1813, porventura fe- 
rido pelo remorso da sua 
inescrupulosa missão, o Fer- 
reira ofereceu ao «Ecce 
Homo» o rico manto de ve- 
ludo carmesim, bardado a 
ouro, que cobre hoje ainda 
os ombros da venerada ima- 
gem. 


& Em 1855, por altura duma 
das epidemias de cólera, 
que ceifou muitas vidas na 
cidade e arredores, a Mesa 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia mandou celebrar, na 
sua igreja, preces públicas. 
E a 20 de Setembro daquele 
ano, saiu em procissão a 
imagem do « Senhor da Cana 
Verde», em dramático prés- 
tito de lágrimas e luto. Os le- 
vitas entoavam com fúnebres 
acentos o Miserere; e a mul- 
tidão compacta ajoelhava, 
numa súplica comovida e 
fremente. 


Conta-se que um tal Ma- 
nuel de Pinho Vinagre da 
Loura, gravemente contagia- 
do pelo terrível mal, pediu, 
já agonizante, que o condu- 
zissem até à porta do seu 
tugúrio no momento em que 
passava a impressionante 
procissão; e, tendo. parado 
o andor diante do albergue 
do moribundo, ao som dos 
cânticos litúrgicos dos sacer- 
dotes e das fervorosas preces 
do povo, o doente sentiu-se 
aliviado e curou-se, tendo 
vivido ainda por muitos anos. 
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UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 


que cabem TODAS 
que aceitará TODAS 


AS OPINIÕES HONESTAS ; 
AS SUGESTÕES INTELIGEN- 


TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


